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			Epígrafe

			“O primeiro passo para você transformar sua dificuldade em sua maior arma é entender que alguém já conseguiu fazer isso.”

			Pablo Jamik 

		


		
			
Dedicatória

			Dedico esta obra a todos os jovens que lutam para a realização dos seus sonhos, embora encontrem dificuldades, mas usem-na como degrau para edificarem o percurso das batalhas, pois acreditem que depois da luta vem a recompensa; 

			Aos estudantes da Unilab que lutam em prol de realização de um sonho, que saíram das suas zonas de conforto, deixando os seus familiares para virem em busca de uma legitimação profissional e mudar o rumo de sua história;

			A todos que lutam para o benefício de um mundo melhor e, por fim, a ti, caro leitor, que tens esta obra em mãos, porque foi pensando em ti que durante a fase de confinamento social escrevi este romance.

		


		
			
Apresentação

			A Procura do Ponto de Equilíbrio é um romance histórico que acompanha a difícil jornada de Miguel e de sua família durante as lutas de libertação do poder colonial em Angola. Por conta do contexto de guerra, a família vê como necessário a busca por um refúgio e isso os leva a viverem novos desafios.

			Para além das dificuldades de se viver em um contexto instável, nessa trama há espaço para as descobertas do amor. O jovem Miguel encanta-se por uma linda garota, que logo torna-se a menina dos seus olhos e, assim, acende a chama de uma nova paixão em seu coração.

			A cultura e algumas tradições angolanas também surgem nesta obra. Nela pode-se perceber que questões sociais acerca dos relacionamentos entram em pauta quando se destaca os privilégios que os homens possuem frente às opressões que atingem as mulheres.

		


		
			
Capítulo 1 
Chegada na aldeia

			Tudo começa em meados da década de 90 na parte sudoeste da África, concretamente em Angola, país que sofreu o processo de escravatura pelo antigo colono português o qual instalou-se por este território no século XV, quando ainda pertencia ao antigo Reino do Congo. Mais tarde, após o processo de luta contra a escravatura, os colonizados tornam-se independentes no de ano 1975.

			Na região norte de Angola, na província do Zaire, município do Tomboco, o qual antes do período da conquista da independência era uma vila que fazia parte do município do Nzetu, dentro do município tinham as seguintes aldeias: Kifuma, Wene-Wankulu, Wankulu, termo de língua nacional, kikongo, que significa antigo, Lusenga, Snequia-Mpembe, que ao longo do tempo torna-se autônoma e é consagrada como munícipio.

			O nome Tomboco surgiu na época colonial quando os três movimentos de libertação nacional de Angola, a Fundação Nacional de Libertação de Angola (FNLA), Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA) e a União Nacional de Independência Total de Angola (UNITA), ocuparam a maior parte do território, mas observaram que as pessoas que habitavam ainda tinham medo do colono e esconderam-se nas matas.

			Quando os soldados dos movimentos de libertação notaram que as pessoas ainda estavam escondidas e que aquelas pessoas que sentiam os pequenos efeitos da liberdade começaram a dizer “Lutomboca”, termo de língua nacional kikongo, que na língua portuguesa significa “podem saírem das matas”. Após a conquista de liberdade o nome evoluiu para Tomboco, uma forma aportuguesada que vigora até os dias atuais.

			O município divide-se em duas partes, Yanda Mavata e Ntandu Mavata, ambas têm o termo de origem da língua nacional kikongo. Na língua portuguesa Yanda Matava significa aldeia de cima e Ntandu Mavata significa aldeia de baixo.

			Tinham ainda outras aldeias como as do Kiowa, Santa e Kimsimba, isso na parte de cima, na parte de baixo tinham as aldeias de Quinzau, Mongu e Desvio, que dão as boas-vindas às pessoas que visitam o município. É popular pelos munícipes dizer em língua kikongo “Lukokotela”, que em português significa “pode entrar”.

			Foi na província de Boma, na República Democrática do Congo, onde Senhor Nsimba acaba por perder seus pais, já idosos, incluindo o seu irmão gêmeo, Nzunzi (Na cultura bakongo, quando se nasce gêmeos, o primeiro recebe o nome de Nsimba e o último de Nzuzi). Após a província de Boma ser atacado pelos rebeldes que queriam tomar o controlo do país a força, sem ao menos esperar pela realização das eleições gerais, o que resultou na guerra civil na década de 70. Senhor Nsimba, juntamente com a esposa e filhos, se viram obrigados a fugir para Angola, país vizinho.

			Em decorrência da guerra civil, senhor Nsimba escolheu Angola como sendo a melhor opção para morar com a família por este ser um país próximo ao seu país de origem e, também, por ser politicamente mais estável e de refúgio para muitos congoleses da província do Boma. Sendo que ele já tinha uma família informal, constituída pela união estável entre dona Nkengue, que estão juntos a cerca de 24 anos, cujo relacionamento começou pela influência dos pais dos dois lados, vulgo religiosos que eram, não queriam que os filhos fossem se relacionar com famílias desconhecidas da aldeia, porque viam a boa conduta dos dois.

			No belo dia o esposo informa à mulher por causa do que está a se passar no país, melhor irem dar sequência a seu projeto de vida em outro sítio que não fosse mais ali porque não tinha segurança, porque ele pressentia que podia ser atacado, que tem falado com seu irmão melhor que está em Angola que está disponível para os receber e lá as terras também são férteis e dá para trabalhar nas lavras de outras pessoas por um determinado tempo e com esforço poderão conseguir a sua lavra também.

			Assim que informou a mulher não concordou de primeira, porque já estava habituada na zona pois está junto dos familiares e dos seus três lindos filhos, ela não se via começar a vida em outro local, mas como o esposo explicou o motivo da retirada de sua zona de conforto porque lá praticamente já tinha a vida feita que ela assim considerava como: tinha lavra para o sustento da família e uma casa em que eles poderiam viver.

			Então, ela não queria sair da sua zona de conforto, como ela dizia que o recomeço sempre tem sido difícil, de princípio aquilo não lhe caiu mesmo bem, porque temia um ataque durante a viagem da “RDC” para Angola e, também, por não ter nenhum parente em Angola, nem dominar a língua local. Sendo que a viagem de refugiados ocorre por cima de camiões para chegar até Angola, é uma viagem muito cansativa de duas semanas de duração, então, recebendo a notícia, ela ficou muito triste.

			Como sabendo que algumas mulheres são muito emotivas e sentimentalistas por um sítio principalmente são também muito ligadas à família e porque para ela estar no sítio onde os pais estão para ela é melhor, por isso procurou saber o porquê devemos que deixar a nossa zona de origem questionou ela o esposo.

			— Por que temos de deixar nossa terra? – perguntou ela.

			— Olha, Nkengue é para o nosso bem, com esse conflito que o Congo está a passar já não me garante muita segurança, melhor irmos juntos dos nossos filhos começar a vida em Angola, já falei com Nlandu, ele vai nos receber, tu sabes que já vivi lá a alguns anos? – responde ele. 

			— Mas essa questão de segurança é apenas por um tempo logo vai passar? – disse ela com voz triste.

			— Eu sei que é por tempo, mas é melhor a gente começar a vida lá, porque aí os nossos filhos terão mais oportunidade na vida e de estudar aqui para ir à escola fica muito longe – respondeu o esposo.

			— Não sei mesmo se os nossos filhos terão mesmo oportunidade, porque eles já estão familiarizados com a nossa aldeia, sentem-se muito bem aqui e quando eles souberem que a gente vai mudar será mais triste ainda – disse ela manifestando a sua insatisfação.

			— Eu entendo, eu não estou a ver o hoje, mas sim o amanhã que será o melhor para todos nós – disse o senhor Nsimba fazendo o papel de pai e de chefe de família.

			— A esposa disse apenas está bem, não tenho mesmo como recusar, concordando ou não, sei que a gente irá mesmo, não tenho mesmo mais como te mudar para nos mantermos por cá – afirmou a esposa.

			— Peço-lhe que não informe por enquanto a ninguém que vamos gerir a isso em segredo quando chegar o momento dirás as crianças para se prepararem para a gente partir – disse a esposa.

			Depois da conversa do homem com a esposa, ele procurou falar primeiro com o pai de sua esposa que irá viajar em Angola para uma visita ao seu irmão, eles concordaram deseja-los que tenha uma boa viagem que irá sentir muitas saudades das crianças, depois que desejassem a Nvula para ele cuidasse, mas ele recusou porque não já tinha planejado viajar com toda família sem deixar nenhum filho.

			Segundo a tradição bantu algo que é muito frequente é que os filhos antes de viajarem avisem sempre os seus pais para que lhes possam desejar boa sorte e passar algumas orientações porque a tradição é muito forte para entrar em contato com a sua espiritualidade que a viagem corresse sem problema, já alguns filhos que não fizessem isso muitas coisas lhes aconteciam, acidentes, em algumas acabavam mesmo por morrer durante a viagem.

			Então para que isso não acontecesse informou aos pais de sua esposa e avisou aos seus pais que irão viajar com as crianças e esposa para uma visita em Angola. Ao seu irmão menor disse que ficariam lá por um bom tempo, que durante esse tempo eles cuidassem da lavra e da casa também. O pai não concordou com a viagem porque o que o país estava a passar segundo ele não é o momento adequado para viajar pior ainda com as crianças e a esposa.

			— Olha sou de opinião que deves esperar até as coisas estarem boas por aqui para tu viajares – disse o pai do senhor.

			— Não posso fazer isso pai, pois já está tudo programado – respondeu o filho.

			— Tu sabes que estás a arriscar a sua vida né? – questionou o pai.

			— Pai a vida é risco, tudo que mais quero é ser feliz junto deles – respondeu o senhor.

			— Mas por que não esperar mais o tempo – questionou novamente o pai.

			— Conforme já disse não posso, pai, porque já está tudo planejado.

			— Tu queres nos abandonar e estar longe conforme o seu irmão Nlandu fez? – questionou porque não estava satisfeito com decisão do filho os deixar.

			— Não é isso, eu nunca irei vos abandonar porque estão sempre no meu coração – respondeu o senhor Nsimba.

			— Eu não concordo com a sua ida – disse o pai. 

			— Entendo, pai, mas não tem outra escolha, o pai terá apenas que respeitar até porque já sou grande – disse o filho.

			O pai olhou com ar de tristeza e disse apenas que tenha uma boa viagem, caso mudar de ideia e pensar em voltar será sempre bem-vindo.

			Ele agradeceu, se abraçaram, aquele abraço forte entre pai e filho, assim que passou alguns minutos veio o seu irmão gêmeo, que já sabia do plano do irmão e aproveitou para desejá-lo boa sorte.

			Mas o que pai não sabia é que ele vai partir porque durante a conversa não tinha questionado, a sua maior intenção foi tentar convencer a mulher a não viajar tal como a sua nora tentou fazer, mas ambos não tiveram êxito, porque o senhor é decidido, é um homem de palavra, quando diz algo na sua maioria das vezes é para ser cumprido.

			— Quando será a viagem? – perguntou o pai.

			— No decorrer dessa semana – respondeu o filho.

			— Já tão rápido? – disse o pai.

			— Sim, pai, vou apenas organizar as coisas – respondeu o filho.

			— Tenha muito cuidado durante a viagem, melhor viajar de noite para que não tenhas impedimento de malfeitores pelo caminho.

			— Está bem, pai, agradeço a compreensão – disse o filho.

			— Eu amo-vos do fundo do meu coração, sempre lembrarei de vocês em qualquer lugar que estiver – afirmou o filho com semblante de triste.

			— Está bem a gente também sente o mesmo, tudo que mais quero é ver-te bem, se achas que sua vida agora tem de ser em outro sítio nós devemos apenas respeitar embora não concordamos – disse o pai.

			— Está bem, pai, agora tenho que ir para casa – disse ele.

			No princípio foi difícil para os dois, como jovens que eram não sentiam-se preparados para viverem a dois, a levar uma vida marital, ainda mais por não ser escolha deles, mas sim dos seus pais que na época eram eles que escolhiam com quem filhos deviam ficar, mesmo que eles não quisessem pois quem decidia eram os pais, os filhos tinham que obedecer, apenas e mais nada sem questionar.

			Nos dias atuais é visto como uma forma de autoritarismo, que quando os filhos mesmo sendo adultos não escolhiam quem seriam seus parceiros ou parceiras e quem tomava o poder de decisão de suas vidas eram os pais, os filhos não tinham voz para contrapô-los, alguns lares eram forçados.

			Mas agora na era atual, o que observa-se é o contrário, quem toma a decisão são os filhos, os pais devem aceitar e orientar nas escolhas dos filhos, mesmo que não concordem, devem respeitar para que os filhos sintam-se respeitados, pois, caso os pais não aceitem, o clima entre ambos não será agradável e corre-se o risco dos filhos saírem de casa e levar a sua vida longe dos pais durante muito tempo.

			Tem que ser alguém de boa família, que deva cuidar bem um do outro, segundo os critérios, como ser um homem trabalhador que honre a sua mulher e seus filhos, e na parte da mulher tem que estar pronta para servir o marido, nas atividades que exerça, como ajudar na lavra, tem que estar pronta a servir o marido na cama, para que juntos tenham muitos filhos como é costume das famílias locais.
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